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			Prefácio


			Era indiscutível o quão simples era me odiar, era indiscutível o quão dramática posso ser, havia uma ou três pessoas que me consideravam uma bela artista, consideravam minhas poesias encantadoras, mesmo sendo gritos de socorro de uma alma solitária e invadida pelo caos. Minha alma buscava incansavelmente pelo amor. Conversava por horas, com outra alma perdida, sobre Clarice, sobre Bukowski, bebendo um vinho barato que descia pela minha garganta. Meio bêbada no meio do nada, solitária a liberdade, irônico como pretendo viver tanto, mas sei que morrerei jovem, pois nada do que seja realmente bom vem sem problemas reais. As entrelinhas, um bom “amigo” gostava delas, achava-as geniais, acho que eu falava um pouco pela alma dele, eu não precisava me traduzir, nossa arte falava a mesma língua e ele sempre achou tão estranho e sem sentido eu dizer que eu facilmente seria odiada, ele entendia minha arte e minha alma, acho que por isso não me odiava, amava tanto minha arte que entendia que as loucuras faziam parte dela. Beijei o homem que eu achava amar no alto da cidade, fiz o corpo dele tremer e depois escrevi sobre seu chorar em entrelinhas (agora entendo o que meu “amigo” falava, as entrelinhas são lindas mesmo). Escrevi sobre ele e desenhei o beijo dele em minha mente. Sobre esse “amigo”, cometi pecados e redenções por ele, eu seria qualquer coisa, até vilã. Atentei-me a amar, e um bom amigo meu, com uma alma tão louca quanto a minha, dizia-me de suas histórias, parecidas com as minhas (isso é triste), mas desde janeiro ele tem sido quem me entende, lê meus poemas e se preocupa comigo. “Ele é genial”, eu repetia sempre que conversávamos, pois ele era um ser humano lindo e me incentivou a escrever e a crescer mesmo sem saber, recuperando meu juízo apenas sendo ele mesmo.


			Escrevi sempre para despejar em páginas o que meu peito queria gritar. Sufocar por sentimentos não era fácil, eu precisava tirar isso de mim e tem sido assim desde os 14 anos, todas as vezes que eu não disse, e todas as pessoas sobre quem eu queria escrever. Eu amava a escrita, amava a forma como eu podia me expressar e gritar em um papel, sem tempo para sentimentos rasos. Mergulhada em caos, escrevo por mim e por todos aqueles que não podem gritar seus sentimentos. Sempre tive em minha mente a ideia de um livro, faltava-me coragem, faltava-me lealdade comigo mesma, ouvi me perguntarem por quanto tempo eu deixaria minhas ideias engavetadas pelo medo. Ouvi de um bom “amigo” que depois veio a se tornar amor: “o oposto do amor era o medo, pois ele nos impedia de fazer o que queríamos” (e ele jura que eu era genial, loucura), então, escrevi mais e permaneço escrevendo, por mim e por todos os que não puderam gritar seus sentimentos.
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			Instável e boba


			Instável, boba e tola, ingênua e louca, quebrada e


			nada amável, prisioneira de suas emoções, que nunca


			aprende suas lições, jamais quebra boas promessas


			mesmo sendo uma pecadora nata e romântica


			incurável sem medo da decepção.


		




		

			

			


			Romântica incorrigível


			Não se preocupe comigo, eu sou uma romântica


			incorrigível, lembra? É como se me matassem toda


			vez que me machucam, mas eu sempre permaneço


			aqui, lembra?


			Eu digo que não quero mais e que o amor machuca


			demais, mas isso é só até eu me apaixonar pela


			beleza de algum sorriso, não se preocupe comigo,


			ficarei bem, eu vou beber um vinho e escrever sobre o amor.


			De verdade, não se preocupe, pois tenho uma


			vasta experiência em amar.


		




		

			

			


			Alma pecadora


			Tenho tentado consolar minha alma suja e pecadora,


			fui boa e fui ruim, intensa no amor e no ódio, espero


			sentada voltar a ser quem eu era. Talvez, depois de


			tantos pecados, só a arte possa me amar, talvez eu me


			apaixone demais, talvez eu seja louca ou talvez seja


			tédio, enlouquecendo, pensando na melancolia,


			putaria e amores ruins. A minha arte tentando


			consolar o que pelo amor foi destruído, suja e


			pecadora condenada por amar.


		




		

			

			


			Fim dos emocionados


			O noticiário publicou, era o fim dos intensos e dos


			emocionados. Em um consenso se dividiu, houve de


			uma parte um suicídio de sentimentos em massa e a


			outra parte entrou em consenso para aprender a


			esconder cada centímetro de seus sentimentos, era o


			fim, o fim dos poetas, dos emocionados e dos


			intensos, eles se cansaram de sempre amarem


			sozinhos, de sempre acabarem na praia observando a


			lua e pensando em alguém, daquela bebida ter um


			motivo e um nome.


			Os intensos se foram, sempre apaixonados pela alma


			e não somente pelos corpos. Eles, enfim, entenderam


			que esse não é o mundo disso,


			os intensos se foram, é o fim dos emocionados, dos


			cheios de amor, aqueles que suicidaram seus


			sentimentos já não choram mais. Quando apenas


			usados para o carnal, aprenderam que beijos são


			beijos e que os tolos somos nós, os emocionados


			sempre acabavam sozinhos, enquanto aqueles que


			nem ligam, viviam rodeados. A vida dos intensos era


			solitária, esse era o fim dos emocionados.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
. -

YASMYN ALMEIDA
4






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0103.png





